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Resumo
O objetivo do presente estudo foi avaliar o programa de extensão universitária de ativida-
des físicas para idosos desenvolvido pelo programa de extensão Grupo de Estudos da Ter-
ceira Idade (GETI). Para avaliação do GETI utilizou-se o modelo RE-AIM que é dividido 
em cinco dimensões: alcance, adoção, implementação, efetividade/eficácia e manutenção. 
Para a análise das dimensões do modelo RE-AIM foram utilizados: ficha diagnóstica para 
os idosos, os profissionais, bolsistas, voluntários e estagiários; também foi aplicada a bateria 
de testes Senior Fitness Test aos participantes. Fontes documentais de informações foram 
utilizadas para contemplar as análises das dimensões do RE-AIM. Os dados obtidos fo-
ram tratados por meio de estatística descritiva (frequência simples e relativa) e inferencial. 
Foi verificado um alcance de 1,5% do programa em nível municipal. A adoção a nível 
profissional docente foi de 21,9% e de nível discente de 14,2%. Na implementação foi 
realizada adaptação do modelo lógico. Na efetividade/eficácia foi verificado que 91,7% 
dos participantes perceberam melhorara na sua qualidade de vida e na resistência aeróbia 
durante um ano de intervenção. No entanto, houve piora da força de membros inferiores 
e manutenção das demais aptidões. Dos participantes, 52,5% mantiveram-se praticantes 
durante as férias do programa. Conclui-se que o GETI possui alcance baixo, adoção sufi-
ciente e sua implementação se deu de forma estruturada e planejada. Na efetividade/eficá-
cia, o programa cumpriu com seus objetivos propostos demonstrando manutenção devido 
à continuidade da prática durante o período de férias do programa. 
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Abstract
The goal of the present study was to assess the university extension program of physical activity for 
senior citizens developed by the extension program Grou of Studies of the Senior Age (GETI). For 
the assessment, GETI utilized the model RE-AIM that is divided in 5 dimensions: reach, adoption, 
implementation, effectivity/efficiency and maintenance. For the assessment of the dimensions of the 
model RE-AIM there were utilized: diagnostic file for the seniors, the professionals, the scholarship 
student, volunteers and interns; there was also applied the battery of test Senior Fitness Test on 
the participants. Documental sources of information were utilized to contemplate the dimensions 
assessments of the RE-AIM. The obtained data were treated by the descriptive statistics (simple and 
relative frequency) and inferential. There was verified a reach of 1,5% of the program on a mu-
nicipal level. The adoption on the professional teaching level was 21,9%, and on the students level 
14,2%. On the implementation was conducted the adaptation of the logical method. On the effec-
tivity/efficiency was verified that 91,7% of the participants noticed an increase on their life quality 
and on their aerobic resistance during one year of intervention. However, there has been a decrease 
on the strength of their inferior members and maintenance of the other skills. Of the participants, 
52,5% kept practicing during the program vacation. The conclusion is that the GETI has a low 
reach, enough adoption and it’s implementation happened on a structured way and planed. on the 
effectivity/efficiency, the program fulfilled the proposed goals demonstrating maintenance due to the 
continuity of the practice on the vacation of the program.
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INTRODUÇÃO

Observa-se, no Brasil, a Universidade como um dos principais agentes so-
ciais empenhados em propor programas direcionados à população idosa por 
meio de atividades que promovam a saúde, o bem-estar psicológico e social e 
a cidadania dessa população, genericamente chamada de idosa1. 

Nesse sentido, a dinâmica extensionista no Brasil está cada vez mais consa-
grada com os programas de promoção à saúde com ênfase em atividade física 
para idosos com a atuação de acadêmicos de Educação Física2. 

Esse é o caso do programa de extensão Grupo de Estudos da Terceira Idade 
(GETI), da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), que dentre 
suas ações, destacam-se os projetos de atividade física para idosos2. Apesar de 
ser um programa consolidado e reconhecido, ressalta-se que tão importante 
quanto colocar as estratégias de promoção à saúde em prática é a realização 
de avalições para que se constate se essas ações estão sendo efetivas em seus 
objetivos. 

No fim da década de 1990, o pesquisador norte americano Dr. Russell 
Glasgow e sua equipe desenvolveram o modelo de avaliação RE-AIM, para 
auxiliar pesquisadores e gestores no planejamento e na avaliação de progra-
mas, buscando, desta forma, diminuir as lacunas entre a pesquisa e a prática 
e maximizar o impacto das intervenções na saúde pública3. O RE-AIM foi 
traduzido e adaptado culturalmente para a realidade brasileira por Almeida 
et al.4 e é constituído por cinco dimensões (Alcance, Adoção, Implementação, 
Efetividade/Eficácia e Manutenção).

Embora amplamente difundido internacionalmente, não são comuns estu-
dos que utilizaram deste método no Brasil para avaliar programas de atividade 
física. No entanto, programas foram avaliados por meio de outras estratégias 
como entrevistas e questionários5. Conforme Benedetti et al6 esses meios de 
avaliação, apesar de importantes, acabam tornando-se restritos, não sendo 
possível mensurar seus reais efeitos na saúde pública; o que é reforçado por 
Kohl et al.7 o qual recomenda o desenvolvimento de intervenções efetivas 
como prioridade em saúde pública para aumentar o nível de atividade física 
da população.

Nesse contexto, o presente estudo justifica-se diante do envelhecimento 
populacional e da ampliação de implementações de programas voltados para a 
promoção da saúde com ênfase em atividade física e na escassez de avaliações 
realizadas de maneira multidimensional, que se faz necessária para estabele-
cer planejamento, implementação e sustentabilidade baseados em evidências. 
Além disso, este estudo pode contribuir para que sejam elaboradas estratégias 
em contextos semelhantes ao do presente estudo.   Portanto, o objetivo do 
presente estudo foi avaliar um programa de extensão universitária de ativida-
des físicas para idosos pelo Modelo RE-AIM.

MÉTODOS

Tipo de estudo
Este estudo foi realizado mediante a investigação descritiva com abordagem 
quantitativa e qualitativa dos dados.
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Programa de Extensão Grupo de Estudos da Terceira Idade (GETI)
O programa de extensão GETI do Centro de Ciências da Saúde e Esporte 
(CEFID) da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), criado em 
1989, tem dentre seus objetivos articular e integrar o ensino, a pesquisa e a 
extensão para melhorar a qualidade de vida do idoso cidadão2. Atualmente 
oferece, além de programas de cunho educativo e formativo, nove modalida-
des de atividade física, que foram analisadas no presente estudo.

Participantes do estudo
Todos os envolvidos com o GETI participaram do estudo, sendo 200 idosos, 8 
profissionais, 5 bolsistas de extensão, 4 estagiários e 10 voluntários. O número 
de participantes variou de acordo com cada análise realizada no estudo.

Instrumentos de dados
Para avaliação do programa utilizou-se o modelo RE-AIM que foi desenvolvi-
do, dentre outros objetivos, como um método para auxiliar no planejamento, 
na avaliação e na implementação de programas4. O modelo analisa as dimen-
sões: Alcance, Adoção, Implementação, Efetividade/Eficácia e Manutenção 
(Quadro 1).

Dimensões do RE-AIM Definições Nível de Avaliação

Alcance É o número absoluto, a proporção e a representatividade dos indivíduos que 
estão dispostos a participar de uma determinada iniciativa comparada àqueles 
que desistem ou àqueles potencialmente elegíveis.

Individual

Adoção É o número absoluto, a proporção e a representatividade das organizações e 
dos agentes de intervenção que estão dispostos a iniciar um programa.

Organizacional

Implementação No nível organizacional, refere-se à fidelidade dos agentes de intervenção aos 
vários elementos de um protocolo de intervenção. Isso inclui a consistência no 
fornecimento, conforme previsto, o tempo e o custo da intervenção. No nível 
individual, refere-se à medida que os participantes utilizam as estratégias da 
intervenção.

Individual e Organizacional

Efetividade/eficácia É o impacto de uma intervenção sobre desfechos importantes incluindo 
qualidade de vida, potenciais efeitos negativos e os resultados econômicos.

Individual

Manutenção No nível organizacional, é à medida que um programa ou política torna-se 
institucionalizado ou parte das práticas de rotina e políticas organizacionais. 
No nível individual, a manutenção tem sido definida como os efeitos benéficos 
em longo prazo (seis ou mais meses após o término da intervenção).

Individual e Organizacional

Quadro 1 – Dimensões analisadas pelo modelo RE-AIM.
Adaptado de Almeida et al.4.

Para contemplar as informações necessárias para a análise de cada dimen-
são do RE-AIM, foram utilizadas diferentes informações, fontes e instrumen-
tos que estão descritos abaixo: 

•	Para os participantes idosos do GETI
•	Ficha diagnóstica: apresenta questões fechadas relacionadas aos dados so-

ciodemográficos (local onde vive, idade, sexo e escolaridade) e auto percep-
ção sobre melhoria da qualidade de vida (por meio da seguinte pergunta: 
Em geral, o senhor (a) diria que a sua qualidade de vida após o ingresso no 
GETI: melhorou, piorou ou ficou igual?); além de questões abertas refe-
rentes ao Programa (motivo de ingresso, forma de conhecimento e fatores 
adversos ocorridos relacionados ao GETI) e prática de atividade física (por 
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meio da seguinte pergunta: O senhor (a) realiza atividade física durante as 
férias do Programa? Se sim, qual?) dos participantes.

•	Bateria de testes (): mensura a aptidão física por meio de seis testes motores 
que avaliam a força dos membros superiores e inferiores, flexibilidade dos 
membros superiores e inferiores, agilidade/equilíbrio dinâmico e resistên-
cia aeróbia8.

•	Para os profissionais, bolsistas de extensão, estagiários e voluntários 
que atuam no GETI

•	Ficha diagnóstica: apresenta questões fechadas relacionadas aos dados so-
ciodemográficos (idade, sexo, escolaridade e remuneração) e uma questão 
aberta referente ao Programa (motivo de ingresso no GETI).

Outras fontes de informação foram utilizadas no estudo, como dados for-
necidos pelo Censo 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística9 
sobre a população e o número de idosos residentes em Florianópolis, SC; o es-
tudo epidemiológico EpiFloripa Idoso10 para verificar a proporção de pessoas 
com 60 anos ou mais e com ausência de dependência (isto é, não apresentar 
dependência de outra pessoa para a realização de atividades da vida diária) 
residentes em Florianópolis, SC (população considerada com características 
semelhantes com as dos participantes do programa); a Instrução Normati-
va nº 01/2009 do GETI/CEFID/UDESC que apresenta informações sobre 
o funcionamento do programa, dentre eles critérios de participação neste e 
orientação dos bolsistas de extensão; documento com o número de bolsistas 
de extensão e de estudantes do CEFID e da extensão universitária do CEFID/
UDESC que foi fornecido pela Direção de Extensão do Centro; informações 
fornecidas pela Secretaria Acadêmica do CEFID sobre a quantidade de alunos 
e professores regularmente vinculados no curso de Educação Física; infor-
mação cedida pelo Setor Financeiro da UDESC sobre o processo de finan-
ciamento dos programas de extensão da universidade; dados concedidos pela 
secretaria do GETI sobre os não participantes entre o período de dezembro 
de 2013 a março de 2014. O Quadro 2 resume as informações, fontes ou ins-
trumentos, forma de coleta de dados e população ou participantes do estudo, 
de acordo com as dimensões do RE-AIM.

Procedimentos de coleta de dados 
O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC sob núme-
ro de protocolo 185/07.

Todos os instrumentos foram aplicados nos participantes durante as co-
letas de dados do GETI, que ocorreram no início e final de ano de 2013 
(em março e dezembro) e no início do ano de 2014 (março), por estudantes 
universitários previamente treinados. Aqueles direcionados aos integrantes do 
GETI (profissionais, bolsistas, estagiários e voluntários)foram aplicados pelos 
pesquisadores do estudo em data e horário agendados. 

Tratamento dos dados
Os dados obtidos foram tratados por meio de estatística descritiva (frequência 
absoluta e relativa) e inferencial (teste t para amostras pareadas para dados pa-
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ramétricos e teste de Wilcoxon para não paramétricos) que foram analisados 
no software estatístico SPSS® versão 20.0. As questões abertas foram inter-
pretadas por meio de análise de conteúdo temática de acordo com Minayo11. 

 Informações Fontes ou instrumentos
Forma de coleta 
de dados

População ou participantes do 
estudo

Alcance

Percentual de idosos em nível 
municipal Censo 201010 Documental Residentes em 

Florianópolis

Percentual de idosos 
independentes funcionalmente Estudo EpiFloripa11 Documental Idosos residentes em 

Florianópolis

Características sociodemográficas 
dos idosos participantes Ficha diagnóstica Entrevista Idosos participantes 

Critérios de inclusão para entrar 
no Programa Normativa do GETI Documental -

Adoção

Taxa de participação institucional Normativa do GETI Documental -

NO

Taxa de participação dos 
estudantes em relação ao 
Programa 	

Secretaria acadêmica do CEFID Documental Acadêmicos do curso de EF 

Taxa de participação de bolsistas 
de extensão em relação ao 
Programa

Direção de extensão do CEFID Documental Bolsistas de extensão 
estudantes de EF 

Motivos de ingresso no Programa 
dos bolsistas, estagiários e 
voluntários

Ficha diagnóstica Entrevista Bolsistas integrantes 

Custos com recursos humanos Ficha diagnóstica Entrevista Bolsistas integrantes 

Nível de instrução dos 
profissionais Ficha diagnóstica Entrevista Profissionais 

Motivos de ingresso no Programa 
dos idosos Ficha diagnóstica Entrevista Idosos participantes 

NIForma de conhecimento do 
Programa pelos idosos Ficha diagnóstica Entrevista Idosos participantes 

Imple-
mentação

Relação entre insumos, atividades 
propostas e metas Modelo lógico do GETI Documental

De que maneira os bolsistas são 
orientados Normativa do GETI Documental -

Financiamento do Programa Setor financeiro do CEFID Documental -

Efeti-vidade

Percepção da melhoria da 
qualidade de vida após entrada no 
programa

Ficha diagnóstica Entrevista Idosos participantes 

Nível de aptidão física Bateria de testes Senior Fitness 
Test

Aplicação dos 
testes Idosos participantes 

Fatores adversos causados pela 
prática de AF no GETI Ficha diagnóstica Entrevista Idosos participantes 

Manu-
tenção

Motivos de desistência dos 
bolsistas Questionário Entrevista Ex bolsistas e voluntários NO

Prática de atividade física durante 
as férias do Programa Ficha diagnóstica Entrevista Idosos participantes 

NITaxa de abandono ao longo dos 
anos Secretaria do GETI Documental -

Motivos de desistência dos idosos Questionário Entrevista Ex participantes do GETI

Quadro 2 – Informações, fontes ou instrumentos, forma de coleta de dados e população ou par-
ticipantes do estudo, de acordo com as dimensões do RE-AIM
Legenda: EF = educação física; NO = nível organizacional; NI = nível individual.
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RESULTADOS

A descrição dos resultados será feita de acordo com as cinco dimensões do 
modelo RE-AIM abordadas no presente estudo. O Quadro 3 apresenta uma 
síntese dos resultados.

 Informações Resultados

Critérios de inclusão para entrar no Programa Ter idade acima de 55 anos e independência física

Alcance

Percentual de idosos em nível municipal 11,4% (n=48.136)

Percentual de idosos independentes funcionalmente 27,7% (n=13.371) não apresentam dependência física10

Taxa de alcance em nível municipal 1,5% 

Características sócio demográficas dos idosos 
participantes

 Maioria são mulheres (78,5%), são casados (61,5%), tem ensino médio 
completo ou escolaridade superior (59,5%) e possui uma renda mensal 
acima de 4 salário mínimos (52,5%)

Adoção

Taxa de participação institucional 100% por ser exclusivo em um Campus

Taxa de participação dos Professores Dos 32 professores efetivos, 7 coordenam projeto sendo a taxa de 
participação de 21,9%

Taxa de participação dos Estudantes Dos 466 em 2013, 18 atuam no GETI, sendo a taxa de participação de 
3,8%. 

Taxa de participação de bolsistas de Extensão Dos 28 alunos que atuam na extensão do CEFID, 4 atuam no GETI, 
sendo a taxa de participação de 14,2%.

Motivos de ingresso no Programa dos bolsistas, 
estagiários e voluntários Contato com pessoas idosas 33% seguido de vivência prática 20%.

Custos com recursos humanos Exposto na Figura 2.

Nível de instrução dos profissionais Professores doutores, doutorandos e mestrando na coordenação e 
acadêmicos de educação Física na aplicação das atividades.

Motivos de ingresso no Programa dos idosos 33,5% tem motivos relacionados à saúde, 21,9% incentivo de  amigos, 
parentes ou conhecidos

Forma de conhecimento do Programa pelos idosos 65,9% conhecem o GETI por meio de amigo e parentes.

Imple-
mentação

Relação entre insumos, atividades propostas e 
metas Exposto na Figura 1 por meio do modelo lógico

De que maneira os bolsistas são orientados Orientados e supervisionados por uma coordenadora, 7 professores 
universitários, 3 doutorandos  e 4 mestrandos.  

Financiamento do Programa A fonte de fomento é a UDESC- atendimento é gratuito.

Efetividade

Percepção da melhoria da qualidade de vida após 
entrada no programa 91,7% consideraram melhora na sua qualidade de vida. 

Nível de aptidão física

Diminuição da força de membros inferiores (p=<0,01), aumento na 
resistência aeróbia (p=0,005) e manutenção da força de membros 
superiores (p=0,155), flexibilidade de membros inferiores e superiores 
- direito e esquerdo - (p= 0,397; 0,932; 0,120, respectivamente), 
agilidade e equilíbrio dinâmico (p=0,241). 

Fatores adversos causados pela prática de AF no 
GETI

22,7% referiram alguma situação, sendo os mais frequentes 
“desentendimento com colegas e/ou professores” e “acidente (quedas 
ou mal estar) durante as aulas ou na ida ou volta à casa”. 

Manutenção

Motivos de desistência dos bolsistas 62,5% interesse por conhecer outras áreas do curso seguido de 25% 
pela incompatibilidade de horários

Prática de atividade física durante as férias do 
Programa

52,5% afirmaram manter a AF nas férias.

Taxa de abandono ao longo dos anos De 2013 para 2014  taxa de desistência de 5%

Motivos de desistência dos idosos 60% por problemas de saúde seguidos de 30% na perda do período de 
matrícula

Quadro 3 – Síntese dos resultados obtidos no presente estudo.
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Alcance
As atividades oferecidas no GETI são gratuitas, é necessário atender os se-
guintes critérios para participar do programa: possuir 55 anos ou mais de ida-
de, ser fisicamente independente e apresentar atestado médico comprovando 
que está apto para a prática de exercício físico.

Não são necessárias estratégias de recrutamento de participantes, uma vez 
que a procura é maior do que a demanda oferecida. Sendo assim, é gerada uma 
lista de espera no início de cada ano e zerada no próximo, o número de pessoas 
dessa lista é em média de 50. 

Cabe ressaltar que dos participantes que frequentam o GETI, 200 partici-
pam dos projetos de atividade física; desses, 35 moram em municípios próxi-
mos da região metropolitana de Florianópolis/SC e por isso não entraram no 
cálculo referente ao alcance.

Para tanto, realizou-se um levantamento entre os idosos residentes no mu-
nicípio de Florianópolis/SC (população alvo) e aqueles que não possuem de-
pendência física (elegíveis). Constatou-se que 11,4% (n=48.136) da população 
municipal (n=421.240) possuem 60 anos ou mais9; desses, 27,7% (n=13.371) 
não apresentam dependência física10. Portanto, estima-se que o alcance do 
GETI seja de 1,5% em nível municipal (n=200). 

Em relação às características sociodemográficas dos participantes das ações 
de atividade física no GETI em 2014, verificou-se que a média de idade geral 
é de 67 (DP=6,7) anos com idade mínima de 55 anos e idade máxima de 82 
anos, que a maioria é mulher (78,5%), casada (61,5%), com ensino médio 
completo ou mais (59,5%) e possui renda mensal familiar acima de quatro 
salários mínimos (52,5%).

Adoção
Em nível organizacional, o GETI foi implantado somente no CEFID, por-
tanto a participação institucional é de 100%. Estão vinculados ao CEFID, 
atuando no Curso de Educação Física, 32 professores efetivos; desses, sete 
coordenam projetos de atividade física no GETI. Portanto a adoção profis-
sional nível docente é de 21,9%. Quanto à participação dos estudantes de 
Educação Física, são oferecidas bolsas de extensão. Constatou-se que dos 466 
alunos matriculados em 2013 nos cursos de Educação Física oferecidos pela 
UDESC, 18 atuam nas atividades de extensão do GETI, sendo a taxa de par-
ticipação de 3,8% (18/466). No entanto, ao considerar apenas os alunos es-
tudantes de educação física e bolsistas de extensão (n=28), quatro atuam no 
GETI, apresentando uma adoção profissional nível discente de 14,2% (4/28). 

Em relação aos bolsistas e voluntários de extensão do GETI e os motivos 
que os levaram a desenvolver seu trabalho no programa, destaca-se o contato 
com pessoas idosas (n=5; 33%), seguido de uma vivência prática da teoria 
aprendida durante as aulas da graduação (n=3; 20%), a oportunidade do es-
tágio obrigatório em Atividade Física Adaptada (n=2; 13%), o contato com a 
pesquisa (n=1; 7%) e o interesse por atividades complementares (n=1; 7%), 
três (20%) não responderam.

Em nível individual, referente aos participantes do programa, constatou-se 
que os motivos que os levaram a ingressar no GETI foram principalmente 
relacionados à saúde (33,5%) seguido do incentivo de amigos, parentes ou 
conhecidos (21,9%). Outros motivos também foram citados, como o gosto 
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pela prática de atividade física (14,3%), sociabilização (11,6%), busca pela me-
lhora da qualidade de vida (5,8%), proximidade de casa (4,9%), credibilidade 
(3,1%), ocupação do tempo (2,7%), gratuidade (1,8%) e praticar atividade 
física com orientação (0,4%).

Além dos motivos de ingresso, contatou-se que a maioria conheceu o 
GETI por meio de amigos ou parentes (65,9%). No entanto, outros meios 
foram citados, como indicação da própria Universidade (UDESC/CEFID) 
(13,2%) e de médicos (7,3%).

Implementação
Com o intuito de expor as relações existentes entre os insumos, as atividades 
propostas, as metas a serem alcançadas e os resultados esperados a Figura 1 
apresenta o modelo lógico do GETI nas ações de atividade física.  Ao longo 
dos anos o programa passou por alterações (em número de alunos, projetos, 
profissionais, colaboradores e parcerias) e no formato atual possui nove pro-
jetos de atividade física. 

Figura 1 – Modelo lógico de funcionamento dos projetos de Atividade Física do GETI. 

As aulas são ministradas por bolsistas e voluntários de extensão do programa 
que são orientados e supervisionados por uma coordenadora, professores 
universitários (n=7), alunos de mestrado (n=4) e doutorado (n=3), profissionais 
de Educação Física e acontecem no período vespertino, tem duração média 
de 60 minutos e ocorrem duas vezes por semana, exceto yoga (1 vez) e mus-
culação (3 vezes).  

A fonte de fomento para a implementação e funcionamento dos projetos é 
a UDESC e por isso o atendimento é gratuito. O CEFID disponibiliza os es-
paços físicos necessários para que as atividades aconteçam e a Pró-Reitoria de 
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extensão subsidia os recursos para a concessão de bolsas, além de destinar par-
te da carga horária dos professores para que atuem nestas ações. Os materiais 
permanentes e de consumo necessários são oriundos de solicitações ao setor 
administrativo ou de editais provenientes do governo estadual ou federal, es-
ses valores variam de acordo com o ano. Portanto, o GETI caracteriza-se 
como um programa público.  	

Quanto à remuneração destinada e à carga-horária disponibilizadas pe-
los recursos humanos, a coordenadora do programa (n=1) possui 40 horas/
mês destinadas e remuneração de R$ 93,00/hora, os professores responsáveis 
(n=7) pelas modalidades de atividade física designam 15horas/mês com remu-
neração de R$ 60,13/hora; os doutorandos (n=3), 8h/mês e R$ 13,70/hora; os 
mestrandos (n=4), 8 horas/mês e R$ 9,37/hora; os bolsistas de extensão (n=3) e 
apoio discente (n=2), 80 horas/mês e R$ 5/hora; os estagiários (n=4) 80 horas/
mês e os voluntários (n=10), 8 horas/mês e ambos não recebem remuneração. 
Para fins de comparação ao longo do tempo, cabe ressaltar que o valor do Sa-
lário Mínimo, no momento da coleta de dados era de R$ 678,00.

Por ser um programa universitário e utilizar o espaço físico e recursos 
humanos da UDESC, o GETI tem seu período de funcionamento (fevereiro 
a dezembro) de acordo com o calendário acadêmico proposto pela instituição.

Efetividade/ Eficácia
Com relação à efetividade, foi verificado que o principal objetivo do GETI 
vem sendo alcançado. Ao questionar 157 participantes do programa durante 
o ano de 2013, constatou-se que a maioria (91,7%), considerou melhora na 
sua qualidade de vida após o início da prática de atividade física nos projetos 
oferecidos. No entanto, 5,7% relataram que sua qualidade de vida se manteve 
igual e 2,5% que a mesma piorou após o ingresso.

Além deste objetivo, o GETI visa melhorar e/ou manter a aptidão física 
dos seus participantes. Para tanto, ao serem avaliados quanto à aptidão física 
(n=200) – por meio da bateria  no início e no final do ano de 2013 apresenta-
ram os seguintes resultados, descritos na Tabela 2. 

Tabela 1 – Comparação entre as médias dos resultados obtidos nos testes de aptidão física da 
Senior Fitness Test no início e no final do ano de 2013 pelos praticantes de atividade física no GETI. 

Testes (n=133)
Início

Média (DP)
Final

Média (DP)
p

Força de membros inferiores ¥ 13,6 (4,0) 12,0 (3,6) <0,01*

Força de membros superiores ¥ 16,3 (6,6) 15,2 (4,4) 0,155

Flexibilidade de membros inferiores cm 2,0 (12,2) 1,7 (7,7) 0,397

Flexibilidade de membro superior (d) cm -6,7 (9,4) -7,6 (12,1) 0,932

Flexibilidade de membro superior (e) cm -10,0 (10,9) -12 (11,5) 0,120

Agilidade e equilíbrio dinâmico s 6,0 (1,7) 5,8 (1,7) 0,241

Resistência aeróbia m 449,0 (198,0) 493,0 (167,1) 0,005*

* = p<0,05; Z = valor do teste Wilcoxon; DP = Desvio padrão; (d) = lado direito; (e) = lado esquerdo; 
¥ = Repetições; cm  = centímetros; s = segundos; m = metros.

Houve diminuição significativa na força de membros inferiores o que de-
monstra decréscimo dessa capacidade física no decorrer do ano. Foi verificado, 
também, aumento significativo na resistência aeróbia; demonstrando melhora 
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desta capacidade física. Quanto às outras aptidões – flexibilidade de membros 
inferiores e superiores, agilidade e equilíbrio dinâmico e força de membros 
inferiores - não apresentaram diferença, verificando manutenção dessas.

Ao verificar a ocorrência de fatores adversos (quedas, acidentes, desen-
tendimentos, entre outros) ocorridos na participação do programa foram 
entrevistados 198 participantes em 2013, sendo que, a maioria (77,2%) rela-
tou nunca ter sofrido esse tipo de circunstância com a prática das atividades; 
22,7% referiram alguma situação. Os outros fatores com menor frequência 
foram “desentendimento com colegas e/ou professores” (n=10) e “acidente 
(quedas ou mal estar) durante as aulas ou na ida ou volta a casa” (n=8). 

Manutenção
Quanto à manutenção em nível organizacional; o motivo mais citado para a 
desistência dos alunos de Educação Física (ex-bolsistas) do GETI foi o inte-
resse por conhecer outras áreas do curso (n=5; 62,5%), seguindo da incompa-
tibilidade de horários com outras atividades (n=2; 25%) e a conclusão do curso 
de graduação (n=1; 12,5%).

Tratando-se da manutenção em nível individual, os participantes quando 
questionados quanto à manutenção da prática de atividades físicas durante as 
férias, 52,5% em 2014, afirmaram manter a prática regular neste período.

Em relação à desistência, apenas 10 participantes não retornaram ao pro-
grama de um ano (2013) para o outro (2014); portanto a taxa de desistência foi 
de 5%, sendo que os motivos foram: problemas de saúde (n=6; 60%), perda do 
período de matrícula (n=3; 30%) e incompatibilidade de horário (n=1; 10%). 

DISCUSSÃO

Para o presente estudo, foi utilizado o Modelo RE-AIM para avaliação dos 
projetos de atividade física do Programa de extensão universitária Grupo de 
Estudos da Terceira Idade da Universidade do Estado de Santa Catarina. 

Observa-se que o baixo alcance do GETI (1,5%) de participantes em nível 
municipal se deve ao caráter extensionista do programa, visto que, a universi-
dade não tem a pretensão de atender a população em geral, pois seu enfoque é 
na formação de recursos humanos. Segundo o Plano Nacional de Extensão12, 
a extensão universitária deve seguir a premissa de buscar o equilíbrio entre 
as demandas socialmente exigidas e as inovações que surgem com o trabalho 
acadêmico, além de criar condições para a participação da universidade na 
elaboração de políticas públicas voltadas para a população. 

Quanto ao perfil sociodemográfico, observa-se que os idosos do GETI apre-
sentam um nível escolaridade e renda elevados. Estudo sobre o perfil dos idosos de 
Florianópolis constatou que 37,4% tem ensino médio completo ou mais e 24,8% 
renda mensal familiar acima de quatro salários mínimos13. Vale destacar que o 
percentual do GETI e de Florianópolis quanto à escolaridade e renda é superior 
ao nacional, 17,4% e 22,9% (acima de 2 salários mínimos), respectivamente9.

Diante desses resultados, cabe ao programa refletir sobre os critérios para 
inclusão dos participantes. Ou seja, priorizar o atendimento à indivíduos em 
situação de vulnerabilidade social. 

Quanto à distribuição dos idosos participantes do GETI pelo município 
de Florianópolis/SC, constatou-se que a maior parte deles reside no mes-
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mo bairro ou em próximos de onde ocorrem as atividades. As mesmas são 
oferecidas pelo CEFID que localiza-se no bairro Coqueiros, pertencente à 
área continental do município. O bairro é classificado como o quinto que mais 
possui idosos9. Devido à grande concentração de idosos residindo nesse bairro 
de Florianópolis há uma grande procura dessa população pelas atividades do 
GETI, não necessitando de divulgação do programa. O GETI possui um nú-
mero de vagas que são supridas pela grande demanda e que geralmente resulta 
em uma lista de espera para que idosos ingressem, para que isso ocorra não é 
realizada nenhuma triagem baseada no poder aquisitivo desses.

Estudos apontam que os idosos da região continental de Florianópolis são 
mais ativos fisicamente quando comparados com outros de outras regiões do 
município14,15. Observa-se, portanto, que o programa pode estar influenciando 
nesse nível de atividade física.  

Quanto à adoção profissional nível discente, constatou-se que a taxa de 
participação de alunos do curso de Educação Física é pequena. O edital para 
concessão de bolsas lançado pela UDESC em 2014 define o número de bolsas 
de extensão conforme a posição do programa no  e limita no máximo a três 
bolsas de extensão de 20 horas semanais cada, que podem ser convertidas em 
seis bolsas de 10 horas semanais16. Esse limite de bolsas pode ser um fator que 
impede maior participação discente no GETI. 

Outro fator que pode ser limitador para a participação discente, é o inte-
resse por outras áreas de atuação, se não com idosos; resultado apresentado na 
manutenção nível organizacional.  Isso pode ser reflexo da oportunidade que 
os alunos têm de participar de outras ações e programas de extensão no CE-
FID. O Centro conta atualmente com 49 ações de extensão distribuídas em 
12 Programas e em quatro principais eixos temáticos: atividade física e saúde, 
iniciação esportiva e aperfeiçoamento, idosos e pessoas com deficiências17. 

Os bolsistas de extensão relataram que o contato com pessoas idosas foi o 
principal motivo de ingresso no Programa. Diante disso, observa-se a necessi-
dade de vivência prática no trabalho com a atividade física para idoso a fim de 
melhorar a formação acadêmica dos alunos.

Em relação aos participantes do GETI o principal motivo de ingresso no 
programa foi relacionado à saúde. De modo geral, os idosos buscam progra-
mas de atividade física por esse motivo18. Essa preocupação pode ser causada 
pela maior probabilidade de ocorrência de doenças crônicas e consequentes 
incapacidades associadas ao envelhecimento19, caracterizando a prática como 
fator protetor ou tratamento não farmacológico para esses declínios.

A implementação de programas para idosos é incentivada por diferentes 
órgãos oficiais que trabalham na promoção de saúde e estão sendo implan-
tados em diversos municípios20. Muitas vezes ocorrem por iniciativa de uni-
versidades por meio da extensão universitária, que em alguns casos une-se ao 
ensino e à pesquisa15, caso do programa avaliado nesse estudo.

Diante desse processo, a implementação do GETI tem características se-
melhantes aos outros programas universitários para idosos (insumos, modali-
dades, recursos humanos, frequência, duração, intensidade)20. 

De acordo com o modelo lógico apresentado, a implementação do GETI 
está sendo executada quase em sua totalidade em relação aos insumos, ativi-
dades, metas e resultados.  Apesar disso, um fator limitador quanto à imple-
mentação é o cálculo dos custos totais, pois gastos e manutenção com infra-
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estrutura são de difíceis acessos e pouco divulgados em serviços públicos, o 
que limitou essa variável, ficando restrito apenas aos valores de hora/aula dos 
recursos humanos.  

Com relação à efetividade, os sujeitos participantes do GETI referiram 
melhoria na sua qualidade de vida após a entrada no programa. Autores apon-
tam para resultados positivos com relação à influência de programas de ati-
vidade física para idosos na qualidade de vida21. Além disso, o programa tem 
como meta a melhora ou manutenção da aptidão física. Foi verificado que 
houve diminuição significativa na força de membros inferiores. A partir da 
quinta década de vida pode ocorrer redução em torno de 8 a 15% na for-
ça22; ainda é visto uma prevalência da diminuição dessa valência nos membros 
inferiores quando comparados aos membros superiores no processo de en-
velhecimento23. No entanto, é necessário que a partir desse resultado sejam 
criadas estratégias para o desenvolvimento dessa aptidão física para que seu 
decréscimo natural seja minimizado. Isso pode ser realizado com mais ênfase 
na capacitação dos bolsistas e na supervisão; dessa forma, havendo alterações 
no planejamento e execução das aulas.

Constatou-se também o aumento significativo na resistência aeróbia. Estu-
dos de intervenção têm demonstrado que geralmente adultos mais velhos que 
completam um programa de atividade física produzem aumentos significati-
vos na capacidade cardiorrespiratória24 além de desempenhar papel importan-
te na melhora do desempenho cognitivo27. 

Para as demais capacidades físicas (flexibilidade de membros inferiores 
e superiores, força de membros superiores e agilidade/equilíbrio dinâmico) 
avaliadas não houve diferença significativa entre os testes realizados no 
começo e no final do ano, demonstrando manutenção das mesmas ao longo 
do ano, fator fundamental segundo Chodzko-Zajko25 para que ocorra susten-
tação da independência física. 

Com relação à manutenção em nível individual, a maioria dos participan-
tes entrevistados em 2014 afirma manter o exercício regularmente durante as 
férias do GETI. Eiras et al19 também constaram que a grande parte dos entre-
vistados mantiveram a prática nas férias do programa. Diversos podem ser os 
fatores que influenciam a manutenção da prática de exercício físico, entre eles, 
o bem-estar19 e o gosto pela atividade realizada26, entre outros. Estes fatores 
podem contribuir com a manutenção de exercícios durante as férias.

Constatou-se que a taxa de desistência foi de 5%. Quando comparado com 
outro estudo que relatou a taxa de desistência de idosos participantes de um 
programa universitário de atividade física do Rio Grande do Sul o qual apre-
sentou um percentual de 31% 28; confirma-se que o número de desistentes do 
GETI pode ser considerado baixo.  Os participantes desistentes do programa, 
entre 2013 e 2014, relataram como principal motivo problemas de saúde o que é 
confirmado pelos estudos de Cardoso et al.26. Isso pode ser motivado pelo declí-
nio dos processos cognitivos e da funcionalidade motora comuns no envelheci-
mento que influenciam na execução de tarefas funcionais diárias e as doenças29. 

Apesar das amplas contribuições atribuídas ao GETI e para o planejamen-
to de futuras intervenções voltadas para a promoção de atividade física dos 
idosos, o presente estudo apresenta algumas limitações que devem ser supri-
das em outros estudos, como: avaliação dos participantes quanto à qualidade 
de vida de forma longitudinal (pré e pós intervenção) e por meio de um ins-
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trumento validado, além da aptidão física que não foi avaliada de acordo com 
as diferentes modalidades de exercícios físicos, o que pode ter influenciado as 
variáveis referentes à efetividade; além disso, não foi efetuada análise de um 
grupo controle e nem foi relatada a qualidade psicométrica dos instrumen-
tos. O alcance foi calculado com dados de estudos que tiveram como sujeitos 
pessoas com 60 anos ou mais, isso aconteceu por falta de informações epide-
miológicas de pessoas com 55 anos ou mais, como os participantes do GETI. 

O GETI em nível municipal apresentou baixo alcance em termos de par-
ticipantes, mas por ser um programa de extensão universitária e por seus ob-
jetivos considera-se um alcance satisfatório. No entanto, não há critério claro 
na literatura para qualificar o alcance de programas; portanto, cada contexto 
precisa ser avaliado especificamente.

Com relação à adoção, em nível profissional a mesma demonstrou ser su-
ficiente para que todas as atividades sejam executadas. Já a adoção individual 
pode ser considerada alta, visto que recrutamentos de participantes não são 
necessários para que haja preenchimento das vagas oferecidas. Quanto à im-
plementação, a mesma se deu de forma estruturada e planejada, o que reflete 
na constatação de efetividade/eficácia do programa, o qual comprovou cum-
prir seus objetivos propostos, apesar da piora da força dos participantes no 
decorrer do ano. Além disso, a manutenção demonstrou ser efetiva por razão 
dos participantes continuarem praticando atividade física durante as férias e a 
taxa de desistência do programa ser baixa. 

Os resultados do presente estudo auxiliarão no planejamento e gestão das 
ações desenvolvidas pelo GETI, no que diz respeito aos participantes, pro-
fessores responsáveis e alunos envolvidos, bem como, torna-se um parâmetro 
para a implementação de outros programas.   
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